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..ter vindo ao mundo para dar tes-

temunho da verdade. Não esqueçamos
que em grego o testemunho chama-se
“mártir”. Não é estranho que nos
escritos paulinos se diga que Cristo fez
uma bela confissão dando testemunho
diante de (1 Tim 6,13).

Cristo é testemunho da verdade que é
Ele mesmo (Jn 14,6). Por isso, o seu
reino não se impõe a ninguém. É
acolhido por quem ama a verdade. Todo
aquele que é da verdade escuta a sua
voz. (Jn 16,37). Não é a imposição o
meiocomo se estende seu Reino, mas
sim o exercício da liberdade do homem
e sua responsabilidade diante da
verdade que salva.

O reino de Cristo e o Mundo
Mas na resposta de Cristo a Pilatos

há outra frase que tem sido discutida
muitas vezes. “O Meu reino não é deste
mundo. Se o Meu reino fosse deste
mundo, eu mandaria aos meus anjos
que lutassem para não cair nas mãos
dos judeus. Mas o Meu reino não é
daqui”.

Que nos sugerem estas palavras de
Jesus?

“ O meu reino não é deste mundo”.
Esta frase pode significar que a fé alheia
os crentes das realidades deste mundo.
Jesus havia dito a Nicodemos que Deus
amara tanto o mundo que até lhe
entregou o seu Filho O reino de Jesus
Cristo encontra-se neste mundo, mas
não é deste mundo. É pois assim, que
os discípulos de Jesus devem amar o
mundo com sinceridade e responsabi-
lidade, com liberdade e com alegria.

“O Meu reino não é daqui” É evidente

“Vi vir nas nuvens do céu como que
um filho de homem, que se aproximou
do ancião e se apresentou diante dele
(Dn 7,13). O domínio que se lhe
concedeu estende-se nas duas
coordenadas que nos determinam. No
espaço, alcança todos os povos da
terra. E no tempo, não terá fim.

Esse domínio é concedido por Deus
aos homens, em contrapossição com
as bestas, que antes havia men-
cionado o profeta.

Frente ao poder sevagem e tiránico,
os santos do Altíssimo receberam o
Reino. Receberam a coroa do triunfo
os que deram testemunho da sua fé
até ao martírio. São os testemunhos
de sua fé os que revelam o valor do
humano.

Os crentes viram nessa profecia de
Daniel o anúncio de um messias sal-
vador. O seu poder não nasceria da
força, mas sim de eleição do mesmo
Deus. Graças a ele dominaria os pode-
res do mundo. A essa promessa refere-
se o salmo responsorial: “O Senhor é

Último Domingo Comum - Ano B - Cristo Rei

                       O Seu reino não terá fim
rei num trono de luz, o Senhor é rei
(Sal 92,1).

Recordando a profecia de Daniel,o
Apocalipse ve ccchegar Jesus Cristo
nas nuvens do céu. Confesssa-o
como o Testemunho fiel, o Promo-
génito de entre os mortos, o Príncipe
dos reis da terra. O seu poder nasce
do amor que demonstra o facto de
ter sido trespassado na cruz para
salvar o homem dos seus pecados.
(Ap 1,5-8).

O reino de Cristo e a Verdade
O evangelho de João que hoje se

proclama recolhe um momento
culminante do processo romano de
Jesus.  Pilatos ddirige-lhe quatro
perguntas para tratar de averiguar que
tipo de realeza é a desse Judeu que
trouxeram ao seu tribunal.

As perguntas do governante (roma-
no) situam-se a um nível plítico. Inte-
ressa-lhe manter a paz naquela terra.

As respostas de Jesus vão mais
além do alcance das perguntas.
 Jesus afirma..(continua na pág. 4)

rés

que Jesus não tem um exército
armado para O defender. A sua
mensagem não se impõe pela força.
Jesus repreendeu a Pedro por este
o ter pretendido defender com a
espada. (Jn 18,10). Não pertencem
ao reino de Jesus os que tentam
impor a verdade pela violência ou
coaçãao. Ou até por outros meios
mais subtís, como a concessão de
benefícios e favores.

Oração:Senhor Jesus, sabemos e
proclamamos no prefácio desta
festa que o teu reino é de verdade e
de vida, de santidade e de graça,
de justiça, de amor e de paz.

Tu nos ensinaste a pedir ao Pai
celestial que se faça em nós a Tua
vontade para que venha até nós  Teu
reino. Que o testemunho da tua vida
e a luz da tua palabra nos ajudem a
viver e proclamar a graça desse
reino. Amén.

José-Román Flecha Andrés

Um Reino que não é desse
mundo...mas que se importa com
o mundo, solidário com as pessoas.

Hoje, como há dois mil anos, para
muitos é Rei só quem tem dinheiro,
poder, glória, bens materiais, COI-
SAS... E CRISTO, ainda hoje, con-
tinua a nos repetir:“Eu sou rei”, não
um rei de coisas, mas um rei de
gente,

- sem o PODER que os homens
tanto aspiram…

- sem a GLÓRIA que os homens
tanto procuram…

- sem os BENS que os homens
tão avidamente desejam…

Jesus convida-nos a fazer parte
desse Reino



Intenções de Missas
2.ª F 26: Atendimento durante a tarde
4.ª F - 28  às 18h00: terço; às 18h15:
- Aniv. Aurélio Couto  m.c irmã Deolinda
- Aniv. Manuel Lomba e esposa  m.c.
filha Manuela
- Por Amélia Martins  m.c. Augusta Vale
6.ª F - 30: na Capela: às 18h00: terço;
às 18h15:
- Aniv. Maria F. Neves  m.neta Deolinda
- Aniv. José/Laurentina m. f.ha Fernanda
- Por Valentim Vale  m.c. amigos
Sábado: 01: Às 17h00: Eucaristia
- Pelas Almas  m.c. paróquia
- Aniv. Virgínia Sampaio Boaventura
m.c. filha Maria
- Aniv. Joaquim Fernandes Pereira  m.c.
filha Florinda
Domingo - 02:  Às 8h00: Pelas Almas
m.c. Confraria
Às 11h00: Pelo Povo e Aniv. Ana
Gomes Jesus  m.c. sobrinho José

.Servir altar 01/02 de dezembro
 Dia 01: às 17h00: Luisa Capitão,
Patrícia Rodrigues e Patrícia Cruz.
Acólitos: Ana Paula Barros e marido.
Dia 02: às 8h00: Fátima Faria, José
Per. Venda e Maria Afonso. Às 11h00:
Marina, Cabo Lima e Sofia Hipólito.Sal-
mista: Armindo/Florinda

"Homenagem da Banda de
Música de Belinho à comu-
nidade paroquial de Palmeira"

Assim dizem os cartazes afixados nos
locais públicos a respeito dum concerto
que a referida Banda vai "oferecer" à
paróquia de Palmeira de Faro, em
compensação por 13 horas de ensaios
que estão fazendo e vão continuar até ao
dia 30 de novembro, preparando assim
um concerto que dará em Sta Maria da
Feira (a nível nacional) suponho que no

   Intenções de Missas
3.ª F- 27: (S. Torcato, às 18: terço;
às 18h15:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Arlindo Ribeiro  m.c. Manuel Sampaio
- Por André Ferreira  m.c. Irmã Emília
5.ª F - 29: às 15h55: terço; às 16h15:
Eucaristia
- Por André  m.c. Conceição Ferreira
- Por João Alves Ribeiro  m.c. viúva
- Por Filipe Boucinha  m.c. Augusta
- Aniv. Maria Adelaide Jesus Lopes
m.c. afilhada Angela
Sábado - 01: Às 18h15: Eucaristia
- Aniv. M. Marta S. Martins  m.c. filhas
- Aniv. Felícia Mir. Igreja  m.c. nora Ana
- Aniv. Laurinda Sá  m.c. filha Fernanda
- Aniv. Maria Lurdes Lima  m.c.
sobrinho Vitor Silva
Domingo - 02, às 9h30
- Ao Santíssimo (cantada)  m.c.
Confraria e Aniv. Joaquim Alves
Miranda  m.c. filha Maria José

Servir altar 01/02 de dezembro
Dia 01: às 18h15: a cargo da Cate-
quese; Dia 02, às 9h30:  Leitores:
Isaura, André e Isabel Garrido
Salmistas: Céu/Fernanda

Sangue para os Hospitais
Recolha de sangue em Curvos,
neste domingo, dia 25 de Novembro
de 2018, das 9.00 às 12.30 horas.

Continuação da Página anterior
...de muitas formas, a mais notável de
todas terá sido levada a cabo pelos
escuteiros marítimos que ficaram
responsáveis pelo patrulhamento da
costa, libertando assim os guardas
costeiros para que estes fossem servir
a nação na frente da batalha. O 1.º
Jamboree Mundial do escutismo teve
lugar em 1920 e contou com 8 mil par-

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos

2

dia 1 ou 2 de dezembro.
Embora seja "oferta" à paróquia, será

colocada uma caixa (cofrezinho) onde
as pessoas poderão lançar as suas
ofertas (1 ou 2, ou mais euros...quem
sabe) para compensar a luz e água que
se gastam nesses dias todos, incluin-
do o dia do concerto.

Todos ao Concerto, este domingo, a
começar às 15h15 e a terminar por
volta das 16h30. Que ninguém deixe
de vir por causa do "cofrezinho)

O grupo de Jovens vai explorar o Bar.

Escutismo Católico Português
Dado que há poucos dias (no dia 11 de
novembro) comemorámos o cente-
nário do Armistício que formalmente
pôs fim à 1.ª Grande Guerra Mundial
em que os principais intervenientes
foram dois blocos, por um lado o
"Tríplice Entente", ou seja, o Reino
Unido, a França e o Império Russo
(Portugal  entrou como aliado da
Inglaterra) e por outro lado, os

"Impérios Centrais" liderados pela  Ale-

manha, Áustria e Hungria, em que o

primeiro bloco saiu vencedor, sendo a

grande derrotada a Alemanha e aliados

que tiveram de pagar em Paris as

custas da guerra na chamada "Paz dos

Vencedores" e a que se deu o nome de

Armistício, no trado de Versalhes.

Durante esses 4 anos (1914 a 1918),

os escuteiros, nascidos em 1907 (por-

tanto ainda adolescentes) tiveram um

papel fundamental sobretudo através

das patrulhas (atuais exploradores)

que assumiram a liderança quando os

dirigentes voluntários foram chamados

para servir a pátria. Os escuteiros con-

tribuiram durante a primeira grande

guerra ..  (continua na página seguinte

ticipantes e foi em Londres, terra vizinha
de Baden Powel (1.º chefe mundial e
fundador deste grande movimento de
Jovens, o melhor de todos acrescento eu.
Em Portugal entrou em 1923, pelas mãos
do antigo arcebispo D. Manuel Vieira de
Matos e de Monsenhor Avelino Gonça-
lves. Encontrando-se os 2 em Roma, em
1922,  e ficaram deveras bem impressio-
nados com o desfile de 20.000 desses
jovens escuteiros , de tal forma que se
propuseram, em chegados a Braga,
fundar tal movimento.
De lá para cá, foi sempre a crescer e con-
tava em 2007 com 64.070 escuteiros.
Palmeira já teve um agrupamento.
Recordo com saudades o dia da minha
entrada cá, em que fui obrigado a passar
por baixo dos paus levantados ao alto,
em forma de cruz, estando bem atento se
poderia vir alguma bordoada do lado!!!!
Não veio nesse dia, mas vieram depois
acusações de que contribuí para a para-
gem do agrupamento. Sim, porque ele
ainda existe; apenas está parado e não
foi extinto. Até quando? Para sempre?
Não desejaria. Mas um desabafo: nessa
altura apenas havia uma fábrica a fazer
queijo, que era nas Marinhas. Pouco
depois começou a haver uma a fazer
marmelada: era na sede do agrupamento
de Palmeira. Percebem? (continuará)

Centro Social
Na próxima semana os  idosos do
Centro Social da Paróquia de Curvos
irão fazer os últimos preparativos/en-
saios para o concerto “sons de me-
mória” a realizar no próximo dia 2 de
dezembro no auditório municipal. Este
é um projeto em parceria com a Câmara
Municipal de Esposende e a Fernosim
Cooperativa Cultural, que visa trabalhar
as pessoas com algumas demências.


